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EPÍGRAFE 

"A menos que modifiquemos a nossa maneira de pensar, não seremos 

capazes de resolver os problemas causados pela forma como nos 

acostumamos a ver o mundo". (Albert Einstein) 



RESUMO 

Carrapatos (Acari: Ixodida) são ectoparasitas de grande importância médica e 

veterinária. O parasitismo por artrópodes em pequenos mamíferos é relatado por diversos 

autores. O presente estudo teve como objetivo estudar a fauna ixodológica e analisar aspectos 

ecológicos tais como, sazonalidade e influência do impacto causado pela mineração sobre 

carrapatos e pequenos mamíferos silvestres capturados na Floresta Nacional de Carajás. O 

estudo foi feito em quatro áreas distintas, com duas fitofisionomias diferentes, canga e 

floresta, sendo uma área de canga e floresta próximo ao impacto pela mineração e uma área 

de canga e floresta distante a mineração. As capturas foram feitas em quatro campanhas nos 

anos de 2010 e 2011, correspondendo a duas coletas no período seco e duas no período 

chuvoso, em cada área foram utilizados seis transectos onde foram colocadas 60 armadilhas 

do tipo sherman e tomawak com distância de 20 m entre si e distribuídas no solo, sub-bosque 

e dossel. Os pequenos mamíferos capturados foram levados, ao laboratório e aferidos dados 

de sexo, idade, peso e estado reprodutivo, em seguida eram colocados em caixa plástica 

contendo éter para anestesia via inalatória e após isso, eram escovados com escova de dentes 

individuais para a remoção dos ectoparasitas sobre bandeja com água. Os artrópodes 

coletados eram retirados com pipetas e transferidos para tubos com devida identificação. As 

identificações dos carrapatos foram feitas no laboratório de parasitologia da UFRA, de acordo 

com a chave de Aragão e Fonseca, (1961). Foram coletados 70 carrapatos pertencentes às 

espécies Amblyomma cajennense (n =1), A geayi (n = 9), A pacae (n = 4), A parvum (n = 2), 

A pseudoconcolor (n = 1), Amblyomma sp. (n = 7), Carios sp. (n=6), Ixodes didelphidis 

(n=30), I. schulzei (n=6) e Ixodes sp. (n=3), na pelagem de 42 pequenos mamíferos, nenhum 

hospedeiro estava com mais de um gênero de carrapato em sua pelagem. As formas imaturas 

de carrapatos foram predominantes, com prevalência de 88,6%; Os carrapatos foram mais 

abundantes nas áreas de cangas do que em florestas, houve dominância do parasitismo nas 

áreas impactadas; e foram coletados 37 carrapatos no período chuvoso e 33 no período seco. 

Este trabalho é uma importante contribuição sobre a fauna parasitária de pequenos mamíferos 

silvestres na Floresta Nacional de Carajás. 

Palavras- chaves: Floresta, Ectoparasitos, Roedores e Marsupiais. 



ABSTRACT 

Ticks ( Acari: Ixodida ) are ectoparasites of great medicai and veterinary importance . 

The arthropod parasites in small mammals is reported by several authors . The present study 

aimed to study the fauna and ixodológica analyze ecological aspects such as seasonality and 

influence the impact of mining on ticks and wild small mammals captured in the Carajás 

National Forest. The study was done in four distinct arcas , with two different yoke and forest 

vegetation types , with an arca of forest near the yoke and impact by mining and an arca of 

mining yoke and distant forest. Catches were made in four campaigns in the years 2010 and 

2011 , corresponding to two samples in the dry season and two during the rainy season , six 

transects in each arca where 60 traps sherman type and tomawak were placed with a distance 

of 20 m were used between themselves and distributed in the soil , understory and canopy. 

Small mammals captured were taken to the laboratory and measured data on sex , age , weight 

and reproductive status , then were placed in a plastic box containing ether inhalation 

anesthesia and after that , they were brushed with individual brush teeth to remove the 

ectoparasites on tray with water. Arthropods collected were removed by pipette and 

transferred to tubes with proper identification . The identification of ticks were made in the 

laboratory of parasitology UFRA , according to the key of Aragon and Fonseca (1961 ) . 70 

ticks belonging to the species Amblyomma cajennense (n = 1) A geayi (n = 9 ), A pacae were 

collected (n = 4) A parvum (n = 2 ), A pseudoconcolor (n = 1) Amblyomma sp . (n = 7) 

Carios sp. (n = 6) , Ixodes didelphidis (n = 30) I. schulzei (n = 6) and Ixodes sp. ( n = 3 ) , the 

coat of 42 small mammals , no host was more than one kind of ticks in their fur . The 

immature ticks were prevalent , with a prevalence of 88.6 % ; Ticks were most abundant in 

arcas of sarongs than in forests , there was dominance of parasitism in the impacted arcas , 

and 37 ticks were collected during the rainy season and 33 in the period dry . This work is an 

important contribution to the parasitic fauna of small mammals in the Carajás National Forest 

Keywords:Forest, Ectoparasites, Rodents and Marsupials. 
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1. INTRODUÇÃO 

A definição do termo parasito é ampla, sendo utilizada para uma variedade de 

organismos vivos, abrangendo desde vírus e bactérias a organismos eucarióticos, como 

protozoários, helmintos, artrópodes e até mesmo alguns vertebrados como os morcegos 

vampiros e cucos (Bonfin, 2013). 

Os Carrapatos (Acari: Ixodida) são ectoparasitos de grande importância médica e 

veterinária, pois podem causar graves prejuízos para a indústria pecuária e transmitir muitos 

patógenos para seres humanos e animais domésticos e silvestres (Reis et ai., 2008). 

Estes ectoparasitos estão amplamente distribuídos pelo mundo e parasitam uma 

variedade de hospedeiros, infestando todas as classes de vertebrados, desde pequenos anfíbios 

e répteis, aves e até mamíferos de grande porte (Jongejan & Uilenberg 2004; Onofrio et al., 

2006; Dantas-Torres, 2006 ; Nava et al., 2007). 

No homem e em alguns animais, as infestações por carrapatos podem ainda causar um 

quadro de dermatite pruriginosa dada às reações alérgicas desencadeadas pela saliva do 

artrópode no local da picada. Este quadro se caracteriza por intenso prurido, que pode se 

estender por dias ou semanas após o desprendimento da pele, além de infecções bacterianas 

secundárias que podem ocorrer no local (Labruna e Teixeira , 2004; Martins et al., 2010). 

Entre todos os vetores invertebrados, os carrapatos são o segundo grupo de artrópodes 

ectoparasitos, depois dos mosquitos, a transmitirem maior variedade de patógenos aos 

animais domésticos (Jongejan & Uilenberg, 2004; Ogrzewalska, 2010). 

Estes artrópodes possuem especificidade variada pelos hospedeiros, algumas espécies 

só se alimentam em determinados grupos de hospedeiros, enquanto outros são menos 

seletivos (Queirogas, 2010). Poulin et al. (2006) definiram especificidade como o número e a 

identidade de hospedeiros utilizada por uma população de ectoparasitos. 

Alterações em ambientes naturais ou antrópicas podem determinar mudanças nos 

padrões de especificidades de parasitas e seus hospedeiros, podendo levar à migrações de 

parasites para novas espécies hospedeiras aumentando o risco de transmissão de doenças 

(Rand et al., 2004; Ogrzewalska, 2009). 

O avanço da agricultura, da pecuária e de outras atividades antrópicas próximo às 

áreas naturais proporcionou um estreito contato entre as populações humanas e de seus 

animais domésticos com as populações de animais silvestres nos seus habitats naturais. Este 

contato facilita a disseminação de agentes infecciosos e parasitários para novos hospedeiros e 
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ambientes, estabelecendo novas relações entre hospedeiros e parasites e novos nichos 

ecológicos na cadeia de transmissão das doenças (Corrêa & Passos, 2001). 

O conhecimento das espécies parasites de animais silvestres torna-se relevante, já que 

muitas delas participam diretamente na manutenção enzoótica de patógenos na natureza. 

Além disso, a história mostra que algumas destas espécies, antes confinadas ao ambiente 

silvestre, são vetores de zoonoses emergentes em áreas rurais e urbanas em função do 

deslocamento dos hospedeiros em conseqüência da perda e fragmentação do habitat natural 

pela atividade humana (Dobson & Grenfell, 1995; Peterka, 2008). 

Trabalhos sobre parasites de pequenos mamíferos no Brasil vêm ganhando maior 

destaque no meio científico ao se constatar que esses animais podem ser importantes 

reservatórios de parasitas causadores de doenças de importância zoonótica como 

Leishmaniose, Doença de Chagas e Hantavirose, ou mesmo portando os vetores de algumas 

doenças, como Doença de Lyme e Febre Maculosa cujos agentes infecciosos são transmitidos 

por carrapatos (Ministério da Saúde, 2010). Isso coloca os pequenos mamíferos em destaque 

como objetos de estudo na área de Saúde Pública. Do mesmo modo, existe um campo vasto 

ainda não explorado acerca do parasitismo nestes animais a se considerar a relação parasito- 

hospedeiro, a especificidade das relações e a grande riqueza na fauna de hospedeiros e 

artrópodes existente nos trópicos (Bonfin, 2013). 

Algumas espécies atuam como indicadoras da qualidade e degradação do ambiente 

influenciadas por ações antrópicas, que resultam na fragmentação e outras alterações dos 

habitats (Bonvicino et al., 2002, Pardini, 2004). 

O ciclo de vida dos carrapatos é influenciado por variáveis climáticas, sendo que 

algumas espécies apresentam sazonalidade quanto à predominância das fases de larva, ninfa e 

adultos. Na natureza, carrapatos do gênero Amblyomma podem se estabelecer por longos 

períodos de acordo com as variações de temperatura, umidade relativa e precipitação 

pluviométrica (Barcelos, 2009). 

O estudo de ectoparasitos de animais silvestres em áreas de impacto antrópico é 

importante para o conhecimento das espécies residentes na região e os riscos que essas podem 

representar para a população de animais domésticos assim como para humanos. Esta é uma 

realidade no município de Parauapebas, sudeste do Pará, pois a área urbana faz fronteira com 

um grande maciço florestal da Floresta Nacional de Carajás onde é realizada a maior 

mineração de ferro a céu aberto. A atividade mineradora, por um lado, causa impactos diretos 
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no equilíbrio do ecossistema, visando a aumentar sua produção econômica, e por outro, tem 

uma responsabilidade ambiental e social na gestão de recursos (Vieira, 2011). 

Atualmente a companhia mineradora Vale é quem protege e explora de maneira 

sustentável os bens naturais do local. Medidas compensatórias e diversos estudos científicos 

realizados na Floresta Nacional de Carajás vêm procurando adequar às explorações minerais à 

conservação, através da implementação de estratégias baseadas no conhecimento resultante 

das pesquisas com biodiversidade. 

O bioma Floresta Amazônica é o maior e um dos mais biodiversos do mundo (Voss & 

Emmons, 1996; Peres, 1999). Apesar de sua importância para a biodiversidade do planeta, o 

conhecimento sobre diversos componentes de sua flora e fauna é ainda incipiente, sendo 

comum a descoberta de espécies novas e a ampliação de áreas de distribuição de espécies já 

conhecidas (Voss & Emmons, 1996; Peres, 1999; Gascon, et al., 2000). 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Hospedeiros Pequenos Mamíferos 

Os pequenos mamíferos não-voadores são definidos como espécies de mamíferos com 

menos de 2 kg (Eisenberg & Redford, 1999) que possuem hábitos terrestres, semiaquáticos, 

escansoriais ou arborícolas (Fonseca, et al., 1996) representados por marsupiais e roedores. 

Os pequenos mamíferos constituem um grupo ecológico importante, tanto do ponto de 

vista da abundância e diversidade de espécies, quanto por serem encontrados como 

componentes fundamentais em quase todos os ecossistemas terrestres (Reis et al., 2008). 

Muitos mamíferos são dispersores de sementes, desempenhando importante papel 

ecológico dentro dos ecossistemas. Além disso, são de grande interesse para a saúde humana, 

pois podem atuar como reservatórios de parasites que causam doenças cujos bioagentes 

podem ser transmitidas ao homem (Leite et al., 2009) 

Além de sua importância numérica, o conjunto das informações sobre a ecologia das 

espécies e das comunidades de pequenos mamíferos não-voadores indica que marsupiais e 

pequenos roedores exercem influência importante na dinâmica das florestas neotropicais e são 
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bons indicadores tanto de alterações locais do habitat, como alterações da paisagem (Umetsu 

et ai., 2006). 

As Ordens Rodentia e Didelphimorphia são numericamente as de maior 

representatividade entre os pequenos mamíferos não voadores na Região Neotropical 

(Hayward & Phillipson, 1979). A Ordem Rodentia está presente em todos os continentes, 

exceto na Antártida (Eisemberg & Redford, 1999), e estão listados 71 gêneros e 235 espécies 

com ocorrência no Brasil. Os gêneros são caracterizados a partir de dimensões externas, 

coloração e tipo de pelagem (Oliveira & Bonvicino, 2006). 

A Ordem Didelphimorpha está restrita às regiões Neotropical e Australiana. Na 

América do Sul, a ordem é composta por uma única família, Didelphidae, com cerca de 70 

espécies inseridas em 17 gêneros, todas de pequeno tamanho (Eisenberg & Redford, 1999; 

Gardner, 2005). 

Em estudos com pequenos mamíferos terrestres na Amazônia, Voss e Emmons (1996) 

e Peres (1999) perceberam que, para este grupo animal, a diversidade era muito alta, com a 

presença de espécies novas para a comunidade científica e de espécies com suas distribuições 

ainda não registradas na literatura. Além disso, a Amazônia, por ser um bioma com grande 

complexidade e variedade de habitats, apresenta muitas lacunas quanto ao conhecimento das 

comunidades de pequenos mamíferos (Voss e Emmons, 1996). 

O bioma Floresta Amazônica é a maior e uma das mais diversas florestas tropicais do 

mundo, ocupando a maior parte de sua extensão no território brasileiro (Voss e Emmons, 

1996; Peres, 1999). A região Amazônica possui o maior número de espécies de pequenos 

mamíferos dentre os biomas brasileiros (Reis, et al., 2006). A Floresta Nacional de Carajás 

(FLONA), com seus 411.948,87 hectares, representa 6,5% da área total de Florestas 

Nacionais do Estado do Pará (Sema, 2010). 

São listados 10 gêneros e pelo menos 12 espécies de marsupiais nas áreas de florestas 

e cangas da FLONA de Carajás. Esta é uma das faunas mais diversas de marsupiais já 

registrados em uma região (Gettinger, et al., 2012). Também foram listados 12 gêneros e pelo 

menos 14 espécies de roedores da família Cricetidae na FLONA de Carajás. Dez destes 

gêneros foram listados para o estado do Pará por Bonvincino et al. (2008); os registros dos 

gêneros Akodon e Holochilus revelaram-se novas ocorrências para o estado (Gettinger, et al., 

2012). Ardente (2012) desenvolveu um estudo na FLONA de Carajás, onde foram registradas 

12 espécies de marsupiais e 17 espécies de roedores. 
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Existe uma grande variação no número de espécies de parasitas que os mamíferos 

podem hospedar, tanto para endoparasitas quanto para ectoparasitas, sendo que animais de 

pequeno porte tendem a uma maior diversidade parasitária do que mamíferos de grande porte 

(Morand et ai., 2006). 

O parasitismo por artrópodes em pequenos mamíferos é relatado por diversos autores 

(Linardi 2000; Guimarães, 2001; Martins-Hatano et al., 2000; Barros-Battesti et ai., 2000; 

Muller et al., 2005), e os ectoparasitos estão distribuídos nos seguintes grupos: carrapatos, 

pulgas, piolhos e moscas. 

De um modo geral, os hospedeiros para esses ectoparasitos são conhecidos em alguns 

estados brasileiros. (Linardi, 1985; Linardi, 1987a; Linardi et al., 1987b; 1991a,b; Lopes et 

al., 1989; Bossi et al., 2005 ). No estado do Pará, os trabalhos com ectoparasitos são escassos 

representando uma importante lacuna para o conhecimento das espécies da Região Norte. 

2.2. Ixodídeos 

Os aracnídeos parasites e conhecidos como carrapatos estão relacionados como 

subclasse Acari, Coorte Parasitiforme, Ordem Ixodida (Serra-Lreire, 2001). No mundo estão 

descritas aproximadamente 867 espécies, divididas em três famílias: Ixodidae (683), 

Argasidae (183) e Nutallialidae (uma espécie) (Horak et al, 2002). 

Os carrapatos (Ordem Ixodida, Subclasse Acari, Classe Arachnida) constituem hoje o 

segundo grupo em importância como vetores de doenças infecciosas (Silva, 2004). Participam 

como vetores em ciclos enzoóticos e epizoóticos e promovem a manutenção de diversas 

zoonoses (Lopes, 1989). Protozoários, vírus e bactérias causadores de importantes doenças no 

campo da Medicina Veterinária e Humana são vetorados por carrapatos, com conseqüente 

importância na área da Saúde Pública e da Saúde Animal. Destacam-se a febre maculosa, a 

Doença de Lyme, erlichiose, babesiose e encefalites. 

A Ixodofauna brasileira está atualmente representada por cerca de 64 espécies de 

carrapatos, sendo 44 pertencentes à família Ixodidae e 20 à família Argasidae (Dantas-Torre 

et al, 2009; 2012; Labruna e Venzal 2009; Nava et al., 2010). 

Na família Argasidae há 183 espécies descritas, distribuídas em cinco subfamílias: 

Argasinae (60 espécies para o gênero Argas Latreille, 1795), Ornithodorinae (100 espécies 

distribuídas no gênero Ornithodoros Koch, 1844), Otobinae (três espécies para o gênero 
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Otobius Banks, 1912), Antricolinae (17 espécies para o gênero Antricola Cooley & Kohls, 

1942) e Nothoaspinae, representada apenas pela espécie monotípica Nothoaspis redelli 

Keirans & Clifford, 1975 (Guglielmone et ai., 2003; Venzal & Estrada-Pena, 2006). Horak et 

al. (2002) propuseram apenas quatro gêneros para esta família: Argas, Carios Latreille, 1796, 

Ornithodoros e Otobius e incluíram Antricola e Nothoaspis no gênero Carios. 

A família Ixodidae é a maior, com 12 gêneros e 683 espécies distribuídas e reunidas 

em dois grandes grupos: cinco subfamílias (Hoogstraal & Aeschlimann, 1982; Onofrio et al. 

2006): Grupo Prostriata, Subfamília Ixodinae (1 gênero, 242 espécies); e Grupo Metastriata 

com as Subfamílias Amblyomminae (2 gêneros, 126 espécies), Haemaphysalinae (1 gênero, 

160 espécies), Hyalomminae (1 gênero, 30 espécies) e Riphicephalinae (8 gêneros, 125 

espécies). Filippova (1984) considera apenas duas Subfamílias: Ixodinae (Prostriata) e 

Amblyomminae (Metastriata). 

Muitas espécies de ixodídeos tem sido registrados em pequenos mamíferos no Brasil e 

em outros países da América do Sul, e recentemente foi revisado por Guglielmone e Nava 

(2010, 2011) e Guglielmone et al. (2011). 

Todos os Ixodídeos são ectoparasitas obrigatórios pelo menos em um estágio de vida, 

que incluem as fases de ovo, larva, ninfa e adultos. Os adultos de todas as espécies de 

carrapatos já assinaladas no Brasil são hematófagos ou metabolicamente dependentes de 

fluídos orgânicos de mamíferos, aves, répteis e/ou anfíbios (Serra-Freire & Mello, 2006). 

A maioria dos Ixodidae tem três hospedeiros sendo que, freqüentemente, as fases 

imaturas alimentam-se em animais de tamanho pequeno, tais como aves e roedores, enquanto 

que os adultos ingurgitam e realizam cópula em animais de médio e grande porte. Neste caso, 

todas as mudas e oviposição ocorrem fora dos hospedeiros (Oliver JR. 1989). 

Os Ixodida são cosmopolitas, mas existem espécies com dispersão geográfica restrita. 

No Brasil estão amplamente dispersos, com envolvimento direto como parasito do homem, de 

animais domésticos e silvestres, animais de produção zootécnica, de guarda e/ou de 

companhia (Serra-Freire & Mello, 2006). 

As taxas de infestações por parasites, assim como a virulência dos diferentes agentes 

biológicos, se modificam de acordo com as condições do ambiente e com a utilização do meio 

pelo homem. Deste modo, as mudanças no ambiente afetam os sistemas parasito/hospedeiro, 

por tanto estes podem constituir bons indicadores da condição do ambiente (Daszak et al., 

2000). Parasites, vetores e hospedeiros são influenciados por variações/alterações do 

ambiente, determinando suas ocorrências e abundâncias na natureza (Combes, 2001). 
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O período de parasitismo é variável de espécie para espécie de carrapato podendo ser 

de alguns minutos nos Argasídeos e de diversos dias nos Ixodídeos. Salienta-se que na 

ausência de hospedeiros apropriados, os carrapatos podem sobreviver no meio ambiente, por 

meses ou anos, sem se alimentar (Ribeiro, et al., 2003). 

Neste sentido, o estudo teve como objetivo estudar a fauna ixodológica e analisar 

aspectos ecológicos tais como, sazonalidade e influência do impacto causado pela mineração 

sobre carrapatos e pequenos mamíferos silvestres capturados na Floresta Nacional de Carajás. 

3. Metodologia 

O estudo foi realizado na Floresta Nacional de Carajás, localizada entre as 

coordenadas geográficas de 05o52' e S e 49053 e 50o45'W. Suas áreas abrangem os 

municípios de Parauapebas, Canaã dos Carajás e Água Azul do Norte, Estado do Pará (STCP, 

2003) (Fig.l e 2). 

Figura 1. Localização da Floresta Nacional de Carajás abrangendo os municípios de Parauapebas, Canaã 

dos Carajás e Água Azul do Norte. 

FLORESTA 
DE CARj 
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Figura 2. Mosaico de Carajás, formados por cinco Unidades de Conservação. 

Neste estudo foram incluídas quatro áreas distintas, contemplando duas feições 

diferentes do Bioma Amazônico: a Floresta Ombrófila Densa, que é caracterizada por mata 

fechada com árvores que medem até 50m de altura, e a Canga, que possui uma vegetação 

rasteira que cresce sobre um solo rochoso mineral (Fig. 3). Em vista a atividade mineradora, 

foram selecionadas duas áreas mais distantes e duas áreas mais próximas à atividade antrópica 

de cada fitofisionomia. Estas áreas são aqui denominadas Floresta Controle, Canga Controle 

para as áreas mais distantes da atividade mineradora, Floresta Impactada e Canga Impactada 

para as áreas mais próxima da atividade mineradora (Fig. 4). 
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Figura 3. Áreas amostradas no presente estudo; A) Canga Impactada;B) Floresta Impactada; e C) Canga 
Controle. D) Floresta Controle. 
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Figura 4. Imagem com a localização das áreas estudadas de florestas e cangas para o Levantamento da 
comunidade de pequenos mamíferos silvestres na Floresta Nacional de Carajás, município de Parauapebas, Pará. 

(Floresta 1 = Floresta controle; Floresta 2= Floresta Impactada; Canga 1= Canga controle; e Canga 2= Canga 
Impactada). 
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Foram realizadas quatro campanhas de captura de pequenos mamíferos no período de 

janeiro de 2010 a agosto de 2011 (Ia campanha chuvosa de janeiro a março de 2010; Ia 

campanha seca de agosto a setembro de 2010; 2a campanha chuvosa janeiro a março de 2011; 

e 2a campanha seca de julho a agosto de 2011). Cada campanha corresponde ao esforço 

concentrado para captura dos mamíferos. 

Todas as áreas possuem uma grade com sistema de trilhas semelhantes, sendo uma trilha 

principal (LT) paralela a estrada que serve de acesso às áreas. A partir destasete trilhas 

perpendiculares e seguem para o interior da grade variando em distância uma da outra (Fig. 

5). 
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200 m 
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300 m 

tnífia A 

trilha B 

triiha C 

tfiihs D 

tniha E 

tniha r 

triiha G 

Triiha 
LT 

Figura 5. Representação esquemática da disposição e distância entre os transectos utilizados para o 
monitoramento de pequenos mamíferos na Floresta Nacional de Carajás. 

Para a captura dos hospedeiros, foram utilizadas armadilhas do tipo Shermam® e 

Tomahowk®, que foram dispostas nas trilhas com uma distância de 20m entre si, e alternadas 

em diferentes alturas (no solo, a dois metros de altura no sub-bosque e no dossel a cerca de 20 

metros de altura, sendo colocadas com um sistema de cordas) (fig. 4), totalizando 60 

armadilhas/trilha e 360 armadilhas/área, totalizando um esforço amostrai de 2160 

armadilhas/área/campanha (Fig. 6). 
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Figura 6: Armadilhas nos três estratos verticais na FLONA de Carajás; A) Armadilha no estrato chão; B) 
Armadilha no estrato sub-bosque (0,5 a 2 metros de altura) e C) Armadilha no estrato dossel (a partir de 8 metros 
de altura). 

As armadilhas ficaram abertas durante seis noites consecutivas em cada área/campanha e 

foram vistoriadas todos os dias pela manhã entre 6:00 e 7:00h. 

Adicionalmente, foram utilizadas armadilhas de interceptação e queda (pitfall), 

consistindo de 15 baldes de 60 litros em cada transecto, enterrados com o bordo ao nível do 

solo, totalizando 90 baldes em cada área de floresta. Estas armadilhas foram utilizadas apenas 

nas áreas de Florestas, pois nas áreas de Canga o solo apresenta características rochosas que 

não permitem a instalação desta metodologia. Os baldes foram colocados com distância de 

lOm entre si, interligados por uma cerca de lona plástica com um metro de altura e ficaram 

abertos durante dez noites consecutivas, sendo vistoriados pela manhã entre 6:00 e 7:00h (Fig. 

7). O esforço amostrai foi de 900 baldes/área/campanha, totalizando 1.800 baldes/20 

noites/campanha. 

C 

5.- ' 
dA. - 4 

fislnc.is 

'I-W7 ' \ ■% 
V ■< -r. - 

Figura 7. Armadilha de interceptação e queda (pitfall) instalada na área de estudo da Floresta Nacional de 
Carajás, Pará. A - Vista geral do Pitfall; B - Detalhe da placa de isopor com a identificação do balde B10, 
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colocada no fundo do balde; C - Representação esquemática das armadilhas de interceptação e queda com os 
parâmetros de dimensões. 

Os mamíferos capturados foram removidos das armadilhas, seqüestrados individualmente 

e levados ao laboratório de Manejo de Fauna Silvestre situado no Parque Zoobotânico de 

Carajás. No laboratório, os pequenos mamíferos capturados foram transferidos 

individualmente para uma caixa de contenção e colocados um por vez em uma caixa plástica 

contendo algodão embebido em éter para anestesia via inalatória. Quando sedados, era feita a 

remoção dos ectoparasitos por escovação individualmente com escova de dentes, aferidos 

dados de sexo, medidas corporais, estado reprodutivo e marcados com brincos nas orelhas 

com registro em planilha. Após esse procedimento, a caixa plástica era lavada com álcool 

70% e os artrópodes encontrados transferidos com pipeta para frascos devidamente 

identificados. Foi usada uma escova e uma pipeta para cada animal evitando o viés de 

aferição por troca de material. 

Os hospedeiros marcados foram devolvidos no mesmo ponto de captura. Alguns 

exemplares foram eutanasiados seguindo três etapas: anestesia geral inalatória com éter, 

injeção de quetamina intraperitoneal e de cloreto de potássio intracardíaco; a dose destas 

substâncias foi aplicada de acordo com peso de cada indivíduo sob supervisão veterinária. Os 

espécimes de maior porte (com mais de 700 gramas) receberam anestesia geral parenteral por 

barbitúricos. Os pequenos mamíferos taxidermizados foram enviados para o Museu Nacional 

do Rio de Janeiro (MNRJ) e para a Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, onde 

foram identificados por comparação de crânio e pelagem (Fig.8). 

Figura 8. A) Escovação da pelagem de um pequeno mamífero; e B) Proechimys roberti marcado com 

brincos de números iguais nas duas orelhas após ter sido manipulado para a remoção de ectoparasitas. 
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Os ectoparasitos coletados foram separados por grupo taxonômico no Laboratório de 

Parasitologia da Universidade Federal Rural da Amazônia, e posteriormente, identificados ao 

nível de espécie utilizando chaves dicotômicas específicas como a de Aragão e Fonseca, 

(1961) . Alguns exemplares de carrapatos foram depositados na Coleção de Artrópodes 

Vetores Ápteros de Importância para Comunidades, CAVAISC no Instituto Oswaldo Cruz, 

IOC/FIOCRUZ. 

Os indicadores parasitários de prevalência, intensidade média e abundância média para 

cada espécie de parasita foram calculados segundo Bush et al. (1997). 

Todo o estudo foi realizado com autorizações do IBAMA (Anexo 1). 

4. Resultados 

Em quatro campanhas de amostragem foram capturados 732 pequenos mamíferos 

silvestres na Floresta Nacional de Carajás, de 21 espécies, sendo 11 da ordem Rodentia e 10 

da ordem Didelphimorphia (Tab.l). Destes, 77,6% (n = 568) estavam infestados por algum 

tipo de ectoparasitos (ácaros, carrapatos, pulgas ou piolhos) enquanto que 5,74% (n=42) 

estavam infestados por carrapatos. 

Foram coletados 70 carrapatos em 42 pequenos mamíferos de quatro espécies de 

marsupiais: Didelphis marsupialis (Linnaeus, 1758), Monodelphis glirina (Wagner, 1842), 

Monodelphis "sp. D". (Pine & Handley, 2008) e Marmosa murina (Linnaeus, 1758); e quatro 

espécies de roedores: Euryoryzomys sp., Necromys lasiurus (Lund, 1841), Oecomys sp. e 

Proechimys roberti (Thomas, 1903). 
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Tabela 1. Espécies de pequenos mamíferos capturados em quatro campanhas de levantamento e 

monitoramento na Floresta Nacional de Carajás, Par á, no período de janeiro de 2010 a agosto de 2011. 

Ordem Didelphimorphia 

Família Didelphidae 

Caluromys philander (Linnaeus, 1758) 

Didelphis marsupialis Linnaeus, 1758 

Marmosa murina (Linnaeus, 1758) 

Marmosops pinheiro! Pine, 1981 

Metachirus sp. 

Micoureus demerarae (Thomas, 1905) 

Monodelphis glirina (Wagner, 1842) 

Monodelphis "sp. D" ( Pine & Handley, 2008) 

Monodelphis Kunsi (Pine, 1975) 

Philander opossum (Linnaeus, 1758) 

Ordem Rodentia 

Família Cricetidae 

Akodon aff. cursor (Winge, 1887) 

Euryoryzomys sp. 

Hylaeamys megacephalus (Fischer, 1814) 

Neacomys sp. 

Necromys lasiurus (Lund, 1841) 

Oecomys sp. 

Oligoryzomys microtis (Allen, 1916) 

Oxymycterus amazonicus (Hershkovitz, 1994) 

Rhipidomys emiliae (Allen, 1916) 

Família Echimyidae 

Makalata obscura (Wagner, 1840) 

Proechimys roberti (Thomas, 1903) 

Das 21 espécies de pequenos mamíferos capturados, 13 não estavam infestados por 

carrapatos. Os demais estavam infestados por um dos três gêneros seguintes: Amblyomma, 

Ixodes ou Carios; não sendo observada a infestação mista. 
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Foram identificadas as seguintes espécies de carrapatos: Amblyomma cajennense (n =1), 

Amblyomma geayi (n = 9), Amblyomma pacae (n = 4), Amblyomma parvum (n = 2), 

Amblyomma pseudoconcolor (n = 1), Amblyomma sp. (n = 7), Carios sp. (n=6), Ixodes 

didelphidis (n=30), Ixodes schulzei (n=6) e Ixodes sp. (n=3). Um espécime de carrapato não 

foi possível a identificação devido aos danos causados em sua morfologia externa. 

Didelphis marsupialis foi o hospedeiro capturado em menor quantidade (n = 3) e teve a 

maior prevalência de infestação com 100% dos hospedeiros infestados por carrapatos. 

Monodelphis glirina foi a espécie mais abundante e nela estava 10% dos indivíduos 

infestados por carrapatos. Os indicadores de parasitismo (Prevalência, Abundância média e 

Intensidade média) estão relacionados na Tab. 2. 

Tabela 2. Prevalência (P), Abundância média (AM), e Intensidade Média de Parasitismo (IMP) 

em pequenos mamíferos parasitados por ixodídeos na Floresta Nacional de Carajás-PA, no período de 

janeiro de 2010 a agosto de 2011. 

Hospedeiro P(%) AM IMP 

Didelphis marsupialis (n = 3) 100 3,33 3,33 

Euryoryzomys sp.(n = 46) 2,17 0,021 1 

Monodelphis glirina (n = 250) 10 0,156 1,56 

Marmosa murina (n = 52) 9,61 1,692 1,6 

Monodelphis sp. D (n = 27) 7,4 0,074 1 

Necromys lasiurus (n = 47) 2,12 0,021 1 

Oecomys sp.(n = 119) 3,36 0,033 1 

Proechimys robertii (n = 24) 4,16 0,041 1 

Amblyomma cajennense, A. pseudoconcolor, I. didelphides, I. shulzei, Ixodes sp. foram 

encontradas parasitando apenas uma espécie hospedeira cada, enquanto que Amblyomma sp., 

foi encontrado parasitando quatro espécies hospedeiras distintas, todas as outras espécies de 

carrapatos foram encontrados parasitando duas espécies cada (Tab.3). 
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Tabela 3. Espécies de roedores e marsupiais capturados na Floresta Nacional de Carajás-PA, 

durante as quatro campanhas no período de janeiro de 2010 a agosto de 2011 com as respectivas 

espécies de carrapatos. 

HOSPEDEIRO ESPÉCIE DE CARRAPATO QDE SEXO ESTÁGIO 

13 CAMPANHA 

M. gUrina /. didelphides 1 ninfa 

M. sp. D A. pacae 1 ninfa 

A. pacae 1 larva 

M. gUrina 1. didelphides 2 ninfa 

M. gUrina 1. didelphides 1 ninfa 

D. marsupialis Amblyomma sp. 1 larva 

M. gUrina /. didelphides 1 ninfa 

1. didelphides 2 larva 

M. murina 1. didelphides 1 ninfa 

M. gUrina Ixodes sp. 2 larva 

M. gUrina /. didelphides 1 ninfa 

M. gUrina 1. didelphides 1 ninfa 

2ã CAMPANHA 

M. gUrina Ixodes sp. 1 larva 

Didelphs A. geayi 8 ninfa 

M. gUrina 1. didelphides 2 F adulto 

M. gUrina 1. didelphides 1 ninfa 

M. gUrina 1. didelphides 1 ninfa 

M. gUrina A. pacae 1 ninfa 

M. gUrina 1. didelphides 2 ninfa 

M. murina A. pacae 1 ninfa 

M. gUrina Amblyomma sp. 1 larva 

M. murina Ca rios sp. 3 larva 

M. murina Amblyomma sp. 1 larva 

M. murina /. didelphides 2 F adulto 

3ã CAMPANHA 

Oecomys A. geayi 1 ninfa 

D. marsupialis A. cajennense 1 ninfa 

M. gUrina 1. shulzei 1 ninfa 

M. gUrina 1. shulzei 1 F adulto 

Proechimys A. parvium 1 ninfa 

M. gUrina 1. didelphides 11 ninfa 

M. gUrina 1. shulzei 1 F adulto 

Oecomys Amblyomma sp. 1 ninfa 

Euryoryzomys A. parvium 1 ninfa 

Oecomys Amblyomma sp. 1 larva 

M. gUrina Amblyomma sp. 1 ninfa 

Oecomys Amblyomma sp. 1 ninfa 

A- CAMPANHA 

M. gUrina /. shulzei 1 larva 
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1. shulzei 1 ninfa 

M. glirina Ca rios sp. 1 larva 

M. glirina /. didelphides 1 F adulto 

M. glirina Ca rios sp. 1 larva 

M. sp. D A. pseudoconconlor 1 ninfa 

Necromys não identificado 1 larva 

M. glirina 1. shulzei 1 F adulto 

M. glirina Ca rios sp. 1 larva 
F= Fêmea M= Maho 

As formas imaturas de carrapatos foram predominantes, com prevalência de 88,6%; 

enquanto que os adultos foram 11,4% do total de carrapatos coletados. Os espécimes adultos 

encontrados foram Ixodes didelphides (n=5) e I. shulzei (n=3). Estes foram coletados 

exclusivamente em marsupiais das espécies Monodelphis glirina e Marmosa murina. 

Durante as duas estações chuvosas foram capturados 22 hospedeiros infestados por 

carrapatos nas quatro áreas amostradas. Nas duas estações seca foram capturados 20 

hospedeiros com carrapatos, sendo o número de carrapatos encontrados em cada estação 

climática 37 e 33, respectivamente. Dos carrapatos adultos coletados, 75% foram encontrados 

no período chuvoso, e 25% no período seco. 

Para as formas jovens, as percentagens de amostragem foram iguais a 50,0% para 

larvas e ninfas dos períodos seco e chuvoso (Fig. 9). 

Mamíferos 

(n2) 40 
35 
30 
25 
20 
15 
10 

5 
0 

Seca Chuvosa 

a Jovens 

□ Adultos 

Figura 9. Abundância de carrapatos encontrados parasitando roedores e marsupiais na estação seca e chuvosa, 

nas áreas de canga e floresta da Floresta Nacional de Carajás, no período de janeiro de 2010 a agosto de 2011. 
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Considerando as quatro campanhas de captura dos mamíferos, duas em cada ano 

estudado, se observou que o fenômeno parasitário não se repetiu. De um ano para outro as 

abundâncias de carrapato em parasitismo se inverteram entre os dois períodos secos e 

chuvosos (Fig. 10). A distribuição dos hospedeiros parece não ter influenciado neste resultado 

(Fig.U). 
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Figura 10. Número de carrapatos recolhidos parasitando roedores e marsupiais nas quatro campanhas, duas 

secas e duas chuvosas, na Floresta Nacional de Carajás, no período de janeiro de 2010 a agosto de 2011. 
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: I I I I 
Chuvosa Seca Chuvosa Seca 

Figura 11. Abundância dos hospedeiros durante duas campanhas chuvosas e duas campanhas secas. 
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Nas quatro campanhas foram capturados 18 pequenos mamíferos parasitados por 

carrapatos na área de floresta, e 24 na área de canga (Fig. 12). 

Mamíferos 

(n2) 

Floresta Canga 

Área de captura 

Figura 12. Comparação entre o número de roedores e marsupiais parasitados por carrapatos dentre os capturados 

nas áreas de floresta e canga da Floresta Nacional de Carajás, no período de janeiro de 2010 a agosto de 2011. 

Os carrapatos foram mais abundantes nas áreas de cangas do que em florestas, com 

prevalência de 57,15% e 42,85% respectivamente (Tab.4). 
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Tabela 4. Número de carrapatos/espécies recolhidos das diferentes espécies de hospedeiros 

capturados nas áreas de floresta e canga, impactados e controles, da Floresta Nacional de 

Carajás-PA, no período de janeiro de 2010 a agosto de 2011. 

Espécie Hospedeiro FC* FI* CC* Cl* 

Amhlyomma cajennense 

Amhlyomma geayi 

Amhlyomma pacae 

Amhlyomma parvum 

Amhlyomma 

pseudoconcolor 

Amhlyomma sp. 

Carios sp. 

Ixodes didelphides 

Ixodes shulzei 

Ixodes sp. 

Espécie não identificada 

Didelphis marsupialis 

Didelphis marsupialis 

Oecomys sp. 

Monodelphis sp. D 

Monodelphis glirina 

Marmosa murina 

Proechimys rohertii 

Euryoryzomys sp. 

Monodelphis sp. D 

Didelphis marsupialis 

Marmosa murina 

Monodelphis glirina 

Oecomys sp. 

Marmosa murina 

Monodelphis glirina 

Marmosa murina 

Monodelphis glirina 

Monodelphis glirina 

Monodelphis glirina 

Necromys lasiurus 

1 

2 

1 

1 

1 

8 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

12 

3 

3 

2 

1 

12 

3 

2 

Total 8 21 18 23 

FC = Floresta controle; FI = Floresta impactada; CC = Canga controle e Cl = Canga impactada. 

A avaliação do impacto da mineração sobre a relação trófica entre carrapatos e 

pequenos mamíferos hospedeiros (Fig. 13) caracterizou expressiva dominância do parasitismo 

nas áreas impactadas, tanto floresta como canga. A prevalência do parasitismo nas áreas mais 

próximas ao impacto foi de 62,8%, contra 37,2% nas áreas controle, que mostra a 
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interferência humana na relação entre hóspede e hospedeiro, como salientou Serra-Freire et 

ai. (2009). 

Carrapatos 

(N°) 

25 

20 

15 

10 

5 

0 
Floresta Controle Floresta 

Impactada 
Canga Canga Impactada 

Controle 

Áreas estudadas 

Figura 13. Abundância de carrapatos em pequenos mamíferos nas áreas de canga e floresta, controles e 

impactadas, estudadas na Floresta Nacional de Carajás, no período de janeiro de 2012 a agosto de 2011. 

5. Discussão 

Neste estudo, foram encontradas dez espécies de carrapatos distribuídas em três gêneros e 

duas famílias: Amblyomma e Ixodes pertencentes a família Ixodidae, e Carios pertencente a 

família Argasidae, parasitando pequenos mamíferos silvestres. 

A prevalência de infestação foi por formas imaturas, isto é esperado, já que os pequenos 

mamíferos são considerados hospedeiros importantes para larvas e ninfas de carrapatos 

(Oliver, 1989). Segundo Barros-Battesti et al. (2000), os estágios imaturos preferem 

alimentar-se em pequenos roedores e as formas adultas em marsupiais. 

O encontro predominante de formas imaturas corrobora com Barros-Battesti et al. (2000), 

Guimarães et al. (2001), Guglielmone et al.(2003) e Saraiva (2012) que relataram que os 

estágios imaturos de carrapatos preferem alimentar-se em pequenos mamíferos e as formas 

adultas em médios e grandes mamíferos. Estudos realizados em animais em cativeiro no 

Parque Zoobotânico de Carajás, situado na Floresta Nacional de Carajás, demonstram a 

predominância de carrapatos adultos parasitando animais de grande porte (Medeiros et al., 

2008). 
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No presente estudo foram registradas duas espécies de Ixodes (Ixodes didelphides e 

Ixodes shulzei), a predominância foi por formas jovens e os adultos encontrados estavam 

parasitando os marsupiais pertencentes às espécies Marmosa murina e Monodelphis glirina. 

Ixodes schulzei é uma espécie de carrapato endêmica do Brasil e com descrição ainda recente 

(BarrosBattesti et ai., 2007), não possuindo muitos dados da sua ocorrência nos hospedeiros. 

Em estudos realizados por Barros-Battesti et al., 2006, foram registradas 46 espécies do 

gênero Ixodes das quais 38 são exclusivamente da região neotropical. Segundo Barros- 

Battesti & Kanysak (1999), dentre as espécies do gênero Ixodes spp. que acontecem em São 

Paulo, I. loricatus e Ixodes didelphidis Fonseca & Aragão, 1952, são as mais comuns. 

Barros-Battesti et al. (2000), estudando ectoparasitas de pequenos mamíferos silvestres 

num fragmento de Mata Atlântica em Itapevi, São Paulo, observaram que os roedores 

silvestres apresentavam somente formas jovens de Ixodes spp., com um grande número sendo 

registrado na estação seca, enquanto os marsupiais estavam infestados por adultos e jovens, na 

estação chuvosa. 

Nos estados de São Paulo e Minas Gerais, os estágios imaturos de Amblyomma são 

predominantes no outono e inverno (considerado como período seco) enquanto os estágios 

adultos são predominantes na primavera e verão (período chuvoso) (Oliveira et al., 2000; 

Labruna et al., 2002; Estrada-Pena et al., 2004). Padrões de atividades semelhantes foram 

observados também para carrapatos do gênero Ixodes (Arzua; Barros-Battesti, 1999; barros- 

Battesti et al., 2000). 

Em outras regiões do Brasil , Ixodídeos adultos também são mais prevalentes no verão, 

que compreende a estação chuvosa na maior parte do país (Oliveira et al., 2000; Pereira et al., 

2000; Labruna et al., 2002;2003; Estrada-Pena et al., 2004; Szabó et al., 2007). Estes dados 

corroboram com os observados na Floresta Nacional de Carajás, onde adultos de Ixodes 

obtiveram maior prevalência no período chuvoso. Assim, a atividade dos carrapatos durante o 

ano, medida pela densidade dos diferentes estágios, é variável e parece estar relacionada à 

pluviosidade. 

Muller et al., (2005) relataram o encontro de ninfas de Amblyomma spp., infestando D. 

marsupialis no Rio Grande do Sul. Embora a espécie Amblyomma cajennense tenha sido 

encontrada em apenas uma espécie hospedeira, é um carrapato de baixa especificidade 

parasitária, principalmente nos estágios de larva e ninfa, parasitando indistintamente classes 

animais incluindo humanos (Perez, 2008). 
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Linardi (2006) e Barros - Battesti et al., 2006, registraram infestações por A geayi, 

em diferentes espécies de mamíferos, não sendo observados infestações por esta espécie em 

marsupiais. Neste estudo foi registrado o parasitismo por A geayi em Oecomys e no 

marsupial Didelphis marsupialis. 

Várias espécies de carrapatos podem coabitar no mesmo hospedeiro, pequenos mamíferos 

silvestres que vivem próximos a áreas urbanas também podem apresentar dupla infestação. 

Barros-Battesti et al., 2000 verificaram a presença de A cajennense e Ixodes loricatus 

Neumann, 1989 no gambá, assim como Arzua et al., (2003) observaram dupla infestação em 

aves passeriformes por A aureolatum e I. auritulus Neumann, 1904. 

Neste estudo foi registrado o encontro de seis espécimes de carrapatos do gênero Carios 

parasitando marsupiais. Os registros deste gênero de carrapato no estado do Pará foram em 

cavernas freqüentadas por morcegos (Labruna et. al, 2008). Henrique et al., 2012, estudando a 

ectofauna de cavernas freqüentadas por morcegos na Floresta Nacional de Carajás, encontrou 

carrapatos do gênero Carios no recinto de caverna. Os carrapatos da família Argasidae 

incluem cerca de 190 espécies em todo o mundo, 81 dos quais estão presentes na região 

neotropical e 66 são exclusivos desta região (Guglielmone et al, 2003, 2009;. Labruna e 

Venzal de 2009; Nava et al, 2009). O gênero Carios, pertencente a esta família, é comumente 

encontrado na fase imatura parasitando morcegos quando estão nas cavernas (Labruna et al., 

2011). Esses carrapatos foram encontrados nos marsupiais capturados nas áreas de canga, e 

esta fitofisionomia é contemplada com várias cavernas que são habitadas por morcegos, com 

isso, a infestação de Carios em marsupiais, registrados neste estudo pode ter sido acidental. 

A prevalência de infestação por carrapatos em pequenos mamíferos capturados nas áreas 

impactadas neste estudo foi maior do que nas áreas controles (62,85% e 37,15%, 

respectivamente). Essa diferença de prevalência nas áreas impactadas pode ser explicada 

devido a degradação ambiental, onde as relações parasito-hospedeiros são modificadas, a 

alteração dos habitats e, conseqüente, fragmentação da paisagem original, vêm sendo 

apontadas como causas primárias da perda da diversidade biológica (McCallum, 2002). As 

áreas impactadas pela a atividade mineradora dispõem de trabalhadores, e que se tornam 

susceptíveis a picada do carrapato, dessa forma, a possibilidade de transmissão de agentes 

patogênicos transmitidos por esses artrópodes são maiores. 

A degradação dos ecossistemas e a variabilidade climática podem ter efeitos diretos e 

indiretos na saúde humana, afetando especialmente os aspectos epidemiológicos das doenças. 

Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde), cerca de um quarto da responsabilidade 
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total das doenças pode ser atribuído ao meio ambiente em modificação (Confalonieri, 2003; 

Periago et al., 2007). 

Nos EUA a doença de Lyme expandiu-se pelo favorecimento acidental do ambiente 

alterado de hospedeiros para carrapatos adultos, o veado de cauda branca (Odocoileus 

virginiaus), e para as formas imaturas do vetor, o roedor Peromyscus leucopus (Ostfeld & 

Keesing, 2000). No Brasil o recrudescimento da febre maculosa transmitida por carrapatos do 

gênero Amblyomma parece também ter relação com alterações ecológicas embora não se 

conheça os mecanismos exatos (Herrera et al, 2008) 

E ainda, vale ressaltar que a diversidade de espécies de carrapatos tende a diminuir em 

áreas fragmentadas, permanecendo as espécies generalistas que apresentam altas taxas de 

patógenos, aumentando o risco de transmissão de doenças (Allan, et al. 2003; Peterka, 2008; 

Andrade-Morraye et al., 2007). 

6. Conclusão 

A diversidade de espécies de pequenos mamíferos foi representada por duas ordens: 

Didelphimorpha e Rodentia; 

O marsupial Monodelphis glirina é a espécie dominante, seguido pelo roedor cricetídeo 

Oecomys sp.; 

A espécie com maior comportamento de hospedeiro para carrapatos é Didelphis 

marsupialis (CP =100%), seguido por Monodelphis sp. (CP = 10%). 

A diversidade de espécies de carrapatos parasites de pequenos roedores e marsupiais na 

Floresta Nacional de Carajás inclui representantes das famílias Ixodidae, e Argasidae, sendo 

os carrapatos duros os dominantes. 

A diversidade de espécies do gênero Amblyomma é de cinco espécies, e uma outra ainda 

não identificada, e do gênero Ixodes três espécies, e uma outra ainda não identificada. 

É registrado pela primeira vez o parasitismo de marsupiais por carrapatos Argasidae do 

gênero Carios. 

Pequenos roedores e marsupiais que colonizam a Floresta Nacional de Carajás são 

parasitados por carrapatos dos gêneros Amblyomma, Ixodes e Carios. 
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Larvas e ninfas dos gêneros Amblyomma e Ixodes são mais abundantes no parasitismo 

de pequenos roedores e marsupiais na Floresta Nacional de Carajás. Ixodes didelphides é a 

espécie dominante nesses hospedeiros, seguido por Amblyomma geayi. 

Na área de canga o parasitismo por carrapatos em pequenos roedores e marsupiais é 

maior do que na floresta, e o fator que influencia mais esta condição é a ação humana no 

ambiente. 

Não é possível concluir sobre qual é a influência da estação climática sobre a relação 

parasitária entre carrapatos e pequenos roedores e marsupiais; são necessários estudos 

adicionais para esclarecer a diferença encontrada entre os dois anos civis trabalhados na 

pesquisa que indica. 
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